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BRAGA 5 DE FEVEREIRO.

Ouando hontem á noute nos reco­
lhíamos a casa, deparamos ao abrir 

da poria com dous papeis, um côr 
de rosa e outro amarello, que desde 
Jogo entendemos importar alguma d’es- 
sas brincadeiras que são muito vul­
gares na epocha do carnaval: com quan­
to nos nào enganássemos no juizo que 
a tal respeito formamos, aindi assim 
parece-nos tão curioso o quen’ellesse 
encontra escriplo, que desde logo fize­
mos tenção de darmos do seu conlheu- 
do inteiro conhecimento aos nossos 
leitores.

Ahi vai pois o que elies dizem :

Papel, côr de rosa.

Nós D. Matrona da Bica, pro- 
tectora nata dos espectros socialistas . 
.Cpmmunistas, eonvencionaes e terro­
ristas, por graça da situação enxer­
tada em dama de drago e prostituta 
do poder, fazemos saber que os co 
inícios curialos da chuchadcira decreta­
ram e nós queremos a lei seguinte:

Art. !,’
Todo e qualquer Pinto Leite, (e 

qualquer que seja o seu nome de ba- 
ptismo), que tenha feito ou venha a 
fazer algum donativo de valor ao Azylo 
ou Casa Pia de Lisboa perderá ipso 
Jacto o seu proprio nome, cognome, e 
appellirlo; e ticar-se-ha chamando ano- 
nymo e nada mais.

Atrr. 2.’

Do direito de inspeccionar, e 
fazer prover ás necessidades d’aquel- 
Je Azylo nào rezulta obrigação — nem 
mesmo moral— de receber (e muito 
menos (Pentregar «piando recebida) 
qualquer quantia que lhe seja doada 
pela caridade quer publica quer par­
ticular.

Art. 3.°

Ein negocios d’es(a natureza fica 
extincta toda c qualquer acção do 
mandante contra o mandatario, sempre 
que este seja ou algum espectro en­
carnado em rechunchudo palaciano, ou 
algum desertor com barreie de clérigo, 
ou algum apregoado assassino en- 
caretado com a mascara d’homem de 
bem, ou algum bandido para quem 
a patria, o rei, o povo, a razão, a 
justiça e a moral não passam de pe­
quenas téas d'aranha sempre que do 

outro lado esteja o poder e a chucha 
deira.

Art.4.’

Os typos que imjrrimirem doutri­
nas contrarias aos princípios consigna­
dos na prezente lei perderão desde 
logo a cafhegoria de typos, eaquelles 
que rPelies se servirem para um fim 
tão subversivo da ordem publica, sen­
do declarados corruptos serão porisso 
enforcados em estatua, como inimigos 
do fomento, acintosos maldizentes, op- 
posiciouistas rancorosos, e cabraralinos 
destituídos de sizo e senso commum.

O Lidador nosso ministro e se~ 
cretario Testado dos negocios do in~ 
terior o tenha assim entendido e faça 
executar, registando-se esta nos archi- 
vos da imprensa da chuchadcira — e 
o Pharol do Minho, nosso primeiro 
mariola, vestido cotn libré côr de 
telha, gola e canhão azul, calças com 
uma perua preta e outra encarnada, 
botas de canhão branco, e esporas 
com rozetas de razão, correndo a 
cavallo em uma cana todas as typo- 
graphias do reino, fará a publicação 
desta ao som de sacabuchas, rugis- rugis, 
e matracas ; e para constar passará no 
verso certidão de assim o haver cuin-
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A PANTALEÃO ZÉ.

Miserable Bloodbound. J‘oi appris, que 
vossa mercê foi já gratificado com uma espi­
nha dUiquellos, que esse inepto Barrozào só po­
de conceder áquelles, que sacrificam honra e 
consciência aos seus desregrados caprichos. Pa­
rabéns, snr. Pantaleão Zé, parabéns!

Nflo nio dira, snr. Pantaleão Zé, a razão 
porque o articulista do Pharol do Minho, di­
zendo na folha de 7 de Janeiro ultimo , que o 
AI. Juis de direito de Villa Verde nomeara in- 
terinamenlc, para escrivães e tabeliães da nova 
comarca, os que haviam sido da extincta comar­
ca do Pico de Regallados, nflo disse o 
mesmo a respeito do contador e destribuidor ?

Aqui ha caveira dc burro; e faz-me erêi 
que o tal articulista só por conveniência própria 
deixou de fallur a tal respeito. Olhe, snr. Pan­
taleão Zé, eu conheço o snr. Manoel Thomnz 
AlTonso da Silva; sei que fui nomeado conta­
dor e destribuidor em lS-i-7 para o Pico de 
Regallados, e que desde então até á extinrçflo 
daquella comarca, seiviu sempre com honra, 
intelligenci.1, probidade e limpeza de mflos, e 
tanto assim que nào lhe dando aquelle empre­

panas lerreas, sem lerem até onde accnrnmo- 
dar seus caitorios! Os de mais empregados vem 
de longi.s distancias á prella cabeça de com uca 
diariamente por falta de cazas onde vivam. Va­
lha-me Deus! Que se minta um bocadinho, 
ainda desculparia, mas com tamanho descara­
mento, é cynismo inqualificável.

Qual seria a razão, snr. Pantaleão Zé, 
porque certo iníluciile nflo compareceu no dia 
em que a nova camara tomou posse da admi­
nistração do município? Seria por impossibili­
dade ou por despeito? Vossa merce como 
humilde çaudatorio do chefe Barrozào, 
póde muito bem satisfazer esta minha curiozi- 
darlé'; c já que se acham satisfeitas as suas 
aspirações, conseguindo trincar uma espinhinha, 
nào deixará agora de me escrever regular­
mente , dando-me noticias suas qne confio em 
Deus serão sempre béin propicias. Oxalá, «nr. 
Pantaleão Zé, que as suas novenas a S. Se­
bastião das Carvalheiras, pela hora das A-.e 
Alarias, o nflo constipem, para poder esc.e- 
ver-me e pôr-me ao facto da vida que ahi pas-a 
o chefe Barrozào, a quem dezejomwr dilatada 
rida, pelo menos até que cheguem as (fbídas 
do Egipto. Farewell, sir.

Teramieiras 2 dc Fevereiro de 1836.

P. Picá Viatigri’. 

go meios sulficientes para sua sustentação , e 
de sua numerosa família , até se sujeitava a 
escrever papeis dos diíleientesescrivflcs do Juizo, 
tirando d aqui alguns interesses , os quaes con­
corriam para ajuda de custo ás suas despezas 
indispensáveis.

O actual juiz de Villa Verde tanto re­
conheceu as bellas qualidades deste empregado , 
que não hesitou um só momento em nomeal-o 
interinamenle para contador da nova comarca 
de Villa Verde; e então já vossa mercê vê, 
que o governo confirmando esla nomeação, nflo 
fará mais do que praticar um aclo da mais 
alta justiça.

E que me diz vossa mercê daquelle des­
carado e mentiroso coramunicantede Villa Ver­
de , que na dita folha de 7 dc Janeiro ultimo, 
dizendo qne os empregados jã tinham alugado 
cazas para viver, não se lembrou que nenhumas 
ca/as alli ha para alugar, e apenas pequenos 
cazt-brcs , pois que tres ou quatro que se po­
dem chamar cazas, vivem ncllas seus donos1 
Apré! sempre é desfaçatez sem igual! O tal 
amigo parece ter aprendido como chi fe Barro­
zào a desfigurar a verdade, perdendo a ver­
gonha. Olhe, snr. Pantaleão Zé, o nnico qne 
alli alugou um cazebre cem uma venda na loja, 
foi o digno juiz de direito, que além das mui 
poucas commojidiides, custa -lhe a módica quan­
tia de 48000 rs 1 Os escriúes vivem em chou­



pnilo, assignando de cruz por não sa­
ber escrever.

Lisboa largo do Intendente 3 de 
Fevereiro de 1856.— D. Matrona pro- 
lectora rainha mãe sem guarda.

PAPEL AMARELLO.

Axiomas políticos e prescripçôes moraes 
dos confucios da situação.

1. ’— Ama-te a li mesmo, e não 
te importem os males dos outros.

2. ‘ — Tudo é licito quando seja 
meio.

3. ” —O assassínio não é crime finan­
do for meio — e o roubo, ou a desgra­
ça <los outros ainda o são menos.

4. "— Roubar pouco nào é políti­
co; ao que assim rouba chama-se la­
drão.

5. " Se tiveres poder faze por cou- 
serval-o, ainda que para isso te seja 
preciso vender uns, perder outros, e 
atraiçoar todos.

6. “— Virtude, patria , rei, e povo 
são palavras— barriga, mundo , dinhei­
ro. e prazeres são realidades.

7. “— Se te entregarem alguma ad­
ministração administra para ti— e se 
te mostrarem que tu destroes a fazen­
da alheia grita que te desacreditam, 
queixando-te de quem o diga, e mais, 
ainda de quem o mostre.

8. "— Sustenta o leu credito à cus­
ta de tuflo o que possa arruinar as for­
tunas dos teus credores — e quando não 
poderes, aguenta-te no balanço ainda que 
tomes por maromba a mizeria publica 
e o sangue do povo.

0.”—Guarda-te de teres vergonha— 
deixa isso para os outros.

1,“— Falia muito em honra-, mas 
não caias em ser honrado.

Estes dez axiomas enserrarn-se em 
tres que vem a ser —chuchadeira— 
cara de estanho—e admissão geral de toda 
a qualidade de meios. 

--------- - —■— ------ •

(no nosso correspondente)

Cabeceiras de Basto l.° de Feve­
reiro.

O cadaver do infeliz padre José 
Bento Leite Bisto da casa do Souto 
«leste concelho, appareceu anle-hontem 
no sitio de Merourós proximo do logar 
«le Alheys concelho de ÍVJendin , no rio 
Tainega, que alli passa: tinha apenas 
algumas contusões, a roupa rasgada e 
se lhe encontraram no bolço 1440 rs. 
■— deu-se hontem ã sepultura na igreja 
«la sua freguezia para onde veio com 
um grande acompanhamento : foi bom 
filho, bom irmão , e excedente a migo—. 
a terra lhe seja leve.

Na noite de 30 para 31 do mez 
proximo passado foi assaltada, por uma 
quadrilha de ladrões, a casa duns la­
vradores do logar da Kestevinha deste 
concelho: dons delles chegaram a pe­
netrar dentro da casa; mas foram re • 
pellidos pelos donos d‘ella , ficando dous 
«lestes gravemente feridos no chão , e 
um dos ladrões , que foi prezo c se 
acha nas cadeias deste concelho, aonde 
declarou chamar-se Antonio Pereira , 
pedreiro;da freguezia de St.1 Martha , 
concelho de Ponto do Uma : encon- 
trouse Ihé uma grande faca, duas ga-

zuas e uma corda. O administrador do 
concelho , João Carlos «1’Araujo Basto 
-— logo (jue teve a participação d este 
acontecimento, ainda de noite, se di- 
rigio com alguns cabos de pollicia ao 
sitio «lo assalto, e correu em persegui­
ção dos ladrões, porem debalde , já os 
não encontrou, mas tem tomado as mais 
acertadas medidas para que elles sejam 
prezos, porque dizem são bem conhe­
cidos, e um delles já hoje foi prezo na 
cidade de Guimarães, para onde o ad­
ministrador mandou logo um seu em­
pregado com officios requezilando a sua 
prisão, e ha todas as esperanças de 
serem pescados mais alguns porque o 
administrador não se poupa a dilíigen- 
cias e cuidados: louvores lhe sejam «la­
dos pela actividade com que tem an­
dado nesta importante dilligencia , e es­
peramos não desanime, e assim gran- 
geará a sympathya de todos os seusad- 
ministrados. * * * *

Publicamos em seguida a repre­
sentação que os habitantes de S. Je- 
ronymode Real juntamente com muitos 
fie Braga fizeram a S, M. o Snr. I). 
Pedro 5.°, e ao ex.’ snr. conselheiro 
director geral das obras publicas. E- 
de esperar que taes representações se. 
jam attendidas, visto que o que n‘ellas 
se pede é da mais palpitante justiça. 
Em outra occasiào, e se assim o jul­
garmos preciso, faltaremos mais de lar­
go sobre este negocio de tanto interesse 
para o povo desta cidade.

SENHOR.

Os moradores da povoação de S. Jeroni- 
tno de Real, suburbios da cidade de Braga , 
conjuhctamcnle com alguns da mesma ci­
dade, abaixo assignados , infimamente conven­
cidos da bondade e justiça com que V. 
M. attende sempre a tudo quanto tem por 
íim os interesses dos povos, vem reverentes 
perante V. M. expor os prejuízos que 
lhes resultarão, se, como lhes consta, a dire- 
ctriz da nova estrada qoe se projecta abrir 
de Braga a Ponte do Lima, buscar outro 
leito na sua sahida, que não seja o proxi­
midade da antiga , por que aíastando-se da 
sua povoação os prejuízos que lhes causa se- 
>ão certos, e ao estado desvantagem, pela 
maior despeza da expropriação.

Nào se ignora que o pensamento que obri­
gou aos engenheiros a desprezar o leito da an­
tiga estrada, foi sem duvida o grande declive 
da rna das Conegas, e pareceu io-lhes á pri­
meira vista, que só pelo lado do Norte desta 
deveriam marchar, não foi n’aquella occasiào 
lembrado (como depois o foi) outro alvitre que 
satisfaz completamcntc o fim que se dezeja. 
Siga-se o lado do sul da dita rua, sahindo a 
estrada do campo das Hortas, um dos pontos 
mais baixos da cidade,...torneando a casa do 
mesmo titulo, indo desembocar no sitio cha­
mado do Marmeleiro, que é exactamentc aon­
de começa a subida da rua das Conegas, e des 
te ponto ao centro da povoação de S. Jero­
nimo de Real.

Este leito traria comsigo muitas vanta 
gens na opinião de pessoas peritas por quem 
já foi explorado, reunirá alemdoulil o agra- 
davel, começando n’um bello campo em fren­
te da rua principal da cidade, a Nova dc 
Souza, não prejudicaria a antiga sabida, a rua 
das Conegas, que tem 170 fogos, por que fi­
caria em contacto na sua erabucadura; nem 
esta povoação de S. Jeronimo, que se torna 
recommendavel nào só pelos seus edifícios, 

j numero e qualidade como pelo seu commercio, 
lo qual continuando ater o desenvolvimento que 
| é «1’esperar pela factura da estrada, em breve 
' tempo suas casas tocarão com as da cidade 

a que estão próximas, e desta ao Cavado se­
rá uma só povoação.

Os abaixo assignados esperam e
P. a Vossa Magestade que, tomando 

cm consideração o exposto , se Digne 
Ordenar que o conselheiro director 
d is obras publicas do destricto do 
Poito, Braga e Vianna , mande levan­
tar nova planta pelo leito indicado, 
e á vista das reconhecidas vantagens 
que. os supplicantes expõem a estrada 
seja aberta pelo sitio indicado.

E R. M.
(Seguem-se 208 assignaturas.)

Exm.° snr. conselheiro director geral das obras 
publicas dos districlos do Norte.

A planta tirada para a nova estrada de 
Braga a Ponte do Lima, levada a effeito na 
parte que diz relativa á sahida da cidade, vai 
prejudicar gravemente os interesses da povoação 
de S. Jeronimo de Real, gravar o Estado, e 
dhilguma maneira affectar o bom gosto que 
deve presidir a obras de semelhante natureza.

Os abaixo assignados moradores desta po­
voação de S. Jeronimo de Real, subúrbios da 
cidade de Braga, conjunctamenle com alguns da 
mesma cidade , conscios da reclidâo e justiça que 
caracterisam a pessoa de v, ex-1, vem representar 
contra tal alvitre.

O pensamento que obrigou aos snrs. En­
genheiros a despresaro leito da antiga estrada 
íoi, sem duvida, o grande declive da rua das 
Conegas. E’ innegavei, c até os estranhos á arte 
comprehendem , que tal rua jamais será apro­
veitável para a directrizem projecto, sem gran­
des sacrifícios e despezas , que a boa adminis­
tração nào comporta ;- mas se parte «rjfflrtri 
nào se segue que se abandone o resto.

E certo ex. 0 snr., que a povoação de
S. Jeronimo merece toda a allençào, nào só 
pelos seus edeficios, numero e qualidade , mas 
também pelo seu commcrcio que é vivamente 
OÍTendido pela mudança da estrada. A sua lo­
calidade e natureza de terreno nào demandam 
menos consideração; porque com pouca despesa 
se pode construir uma estrada em forma, e em 
breves annos ser esta povoação uma parte in­
tegrante de Braga , de forma que em tempo 
proprio c com um bom governo , esta cidade 
se po-sj apontar desde o magesloso templo do 
bom Jesus do Monte ás lindas margens do rio 
Cavado. E nào se persuada v. ex.“, que o ex­
pendido é um romance e a prrtençào um ca­
pricho; nào, o que os abaixo assignados le­
vam dicto, tem o cunho do juilo c «lo rca- 
lisavel.

Mude, ex.n’n snr., o plano de levar a es­
trada pelo lado do norte da rua das Conegas , 
e prefira-se o Sul da mesma ; piincipie-se a es­
trada no findo Campo das Hortas, torneie-se a 
casa denominada do mesmo nome, siga-se ao 
sitio do Marmeleiro, no ponto exacto onde 
começa a subida da rua das Conegas, e des­
te ao centro «la povoação de S Jeronimo; 
e necessariamente se ha-de concluir, que a es• 
trada assim indicada reuae as qualidades do util 
e do agradavel.

A’ vista do exposto os abuso assignados 
P. a V. Ex.1, se digne que aiites do 

dar o seu parecer difinitivo para o go­
verno de Sua Magestade, queira man­
dar levantar uma nova planta pelo lei­
to indicado como preferível, e á vi-ta 
delia conhecerá v. ex.’ a veidude do 
expendido.

(Seguem se 208 assignaturas.)



Noticieis da Capital.

Lâ-se na Patria de 27 do passado’ 
A cidade está aterrada com mn 

altentado que esta noute se perpetrou, 
contra a vida de um dos altos funccio- 
narios do estado, um homem lodo bon­
dade todo paz, e respeitabilidade, o 
antigo ministro e actual conselheiro de 
estado, Ildefonso Leopoldo Bayard.

Tomados do horror de que parti­
cipa todo o publico da capital, só nos 
limitaremos por hoje a recopilar aqui, 
todas as communicações que recolhe­
mos sobre este execrando successo.

A’s onze horas da noute pouco 
mais ou menos, sentiu-se um tiro na 
escada do prédio numero 13 da praça 
da Alegria.

O snr. deputado Torcato Máximo 
d’Almeida, morador no segundo andar 
correu acompanhado de um criado a 
informar-se d’onde procedia , e viram 
deilado no chão um corpo de homem, 
que depois se reconheceu ser o mi­
nistro (Testado Ildefonso Leopoldo 
Bayard! listava ferido e sem falia.

Immediatamente o snr. Torcato 
mandou chamar’o respeclivo regedor 
e mais authoridades, as quaes, con- 
çòrrerarn logo, e principiaram na inda­
gação de como e por que tinha sido 
perpetrado o crime.

Averiguou-se depois que, tendo o 
snr. Bayard aberto o portão da casa 
da sua residência, um vulto embuçado 
que o esperava a traz da porta lhe 
disparara um tiro á queima roupa.

No chapéu do ferido encontrou-se 
um quarto de bala, que dizem ser 
idêntico a uma porção d’ellas qtie foi 
encontrada no quarto do criado por 
nome André

Sendo logo presò por suspeita, 
pediu para ir mudar de camisa. Foi 
ao seu quarto, e deitando a mão a 
uma navalha de barba accomtúelteu 
furioso os cabos de policia, ferindo 
dois, e ainda mais ao oíficical do go­
verno civil, Canarim, dando-lhe uma 
navalhada na mão direita, e fazendo 
lhe um grande golpe na gula do pa- 
letot.

iVeste accommettimento tentou 
evjjdir-se; a contusão lornou-se geral 7 
houve um gorgeio de apitos desespe­
rado. Acudiu muita gente, o malva­
do, entrincheirou-se atraz de uma 
porta, resistindo á prisão. Eram os 
remorsos que lhes davam forças. Afinal 
foi derrubado. Mas n’um accesso d< 
desesperação, correu a navalha pe­
las goelas. ‘Esvaído em sangue foi con­
duzido n‘uma u.iaca para o hospital , 
onde está em perigo de vida, posto que 
possa escapar, por que não chegou a 
cortar as jugulares.

Além d’estes indícios vehemenlis- 
simos, (jne dão esta fera como perpe 
trador do assassínio, ha aindo outros. 
Sucumbiu logo que 'iu a justiça em 
‘asa. Recosou-se a ir sósinho chamar 
0 cirurgião para acudir a seu amo. 
v eria já a sombra da morte que o apa­
vorava ? Era o unico da casa que es­
tava a pé quando succedeu o desas- 
<Ie. e apesar do estrondo do tiro, foi 
precizo que um vezinho lhes fosse 
dar parte que seu amo estava feri- 
d° • Achou-se-lhe na caixa dinheiro 
dc mais para um criado de servir.

Quem diria a uni homem tào bon­
doso para seus servos, como para to­
da a gente, que tinha um fâmulo tão 
feroz e execravej!

Havia mais na casa um criado e 
uma criada que foram postos em cus­
todia unicamente para preguntas, por 
que não ha nenhumas suspeitas con 
Ira elles.

O projectil que, parece foi dispa­
rado por um bacamarte penetrou nu 
lado esquerdo da cabeça do illustre 
ancião, fazendo-lhes diffrentes fracturas 
e derramando-se o cerebro a travez 
das feridas.

Desconfia-se que o bacamarte fòra 
lançado a um poço (pie ha nojardim. 
e todo o dia tem estado hoje usbuiu- 
b is a esgotal-o , para ver se se pode en­
contrar.

O ferido filleceu esta tarde. O 
seu funeral é no dia 28.

Todo o ministério, os membros do 
parlamento, o corpo diplomático, os 
altos funccionaris do estado, authori­
dades e amigos do honrado conselhei­
ro, tem ido succe?sivamente informar- 
se do seu estado, e deplorar a sorte 
d’um homem tão digno e benemerito.

Ouvimos que se encontrara um 
testamento pelo qual o desventurado 
conselheiro (Testado tinha desherdado 
um dos seus criados, e atribue-se 
a esta circumstancia a perpetraçào do 
crime , visto que o snr- Leopoldo Bavard 
era tào bondoso que não podia" ler 
inimigos.

iodas as mais conjecluras que 
hoje se tem feito na cidade, nos pa­
recem absurdas, e algumas desumiria 
imprudência o propala-las, investigan­
do a origem de tão espantoso atlen- 
tado.

Idem de 3 I :—Conseguiu-se esgotar 
e poço onde se desconfiava estar o 
bacamarte, que tinha sido disparado 
contra o conselheiro Bayard.

Achou-se com effeito mão um baca­
marte, como se suppunha. mas um par 
de pistolas uma ainda carregada e a 
outra já descarregada.

< onferida com os quartos que. o 
malvado tinha na sua alcova, viu-se (pie 
fora quella a arma fatal.

Cada dia apparecem novos indí­
cios que não deixam duvida sobre o 
author do altentado !

7’aja o justo c ri-se 0 peceador. —. To- ! 
dos os sabbados são avisadas para irem á inspec- 
ç.ào sanitaria as meretrizes desta cidade, mas 
este serviço tào necessário como justo faz-se com 
a maior irregularidade dando logar a graveses- 
d anda los.

Umas vezes são avisadas mulheres que 
na tal inspecção não tem logar algum , obri­
gando as assim a andar pelas casas dos iiltís- 
trados regedores pedindo .... e oílerecemjo os 
seus serviços; outras exceptuam-se aquellas que 
são tidas e havidas por foccos permanentes de 
moléstias, e que todo 0 mundo conhece como 
das mais descaradas prostitutas. Neste caso se 
acha uma tal Noviça, que mora na rua de S. 
Barnabé, freguezia de S. Viclor, e que é sem­
pre isempta da mencionada inspecção. Será pe­
los olhos brejeiras que tem , ou pela valiosa 
proleeção do regedor? Pedimos ao snr. admi­
nistrador que se iafurme da verdade.

--------‘...

GAZETILHA.

Credito publico.— Os Arautos da situa- 
Ção dizem que lá fóra temos muito: cá dentro 
porem cada dia lemos menos.— Os fundos des­
cem progressivamente.

Um problema. — Quando governa melhor 
0 snr. Custodio? Quando 0 faz em seu nome 
ou quando toma o do snr. conde de Bretian­
dos?

Resolução.— O snr. Custodio quando faz 
mais asneiras e pratica maiores excessos é quando 
a fortuna lhe depara algum editor responsável.

Parece que não foi verdade. — Em um 
dos nossos últimos numeros dissemos que se 
tinha recebido, por procuração, o i|l.'“° snr. 
Joaquim da Silva .Mello com a ex.m" snr*  
D. Antonia Ozono laveira. Lm nosso amigo 
do Porto diz-nos que similhante noticia é falsa, 
e por certo inventada só por algum genio do 
mal para fins maldosos.

Procissão. — Hoje sabe a procissão da 
cinza, da capella dos terceiros. Percorrerá as 
ruas do costume.

Iltija gáudio, viva 0 fomento. — 0 snr 
ministro janota, o JNeker pedante, acaba de 
pedir aulborisaçuo para que seja addiado opra- 
so da circulação de velha moeda portugueza 
babido é que taes addiamenlos são de proposito 
arranjados para dar logar á exportação da nes­
sa velha prata. Portanto estamos felizes pode­
mos dizer que o snr. Fontes em breve arran­
jará meios de nos fazer trocar 0 que vai trinta 
pelo que vai vinte. E então não é um verda­
deiro regenerador ? Deem-lhes palmas.

Concerto. — Repete-se 0 concerto instru- 
| mental dos irmãos Cazirollás. Desta vez cedem 
' metade a favor do Azylo. Ha-de ser no pro- 

ximo domingo-, e como já foram muito npplau- 
didos é d esperar que a concorrência seja grande.

Carnaval. — Houve alguma inlluenl 
cia nos folguedos do carnaval. Os bailes do Lv- 
ceu leem sido muito e muito concorridos-”c 
cm lodos se tem observado a melhor ordem 

jO que é devido em parle á boa educação cjos 
rapazes desta terra. . JíOí1 f

Aiinaes da .vida d'um homem solteiro._ _
! 16. 0 coração começa a pulsar com violência 
! quando vê qualquer joyen, ainda que seja de 

longe.

17. Tnrva-seecóra quan lo falia com elks 
j ainda mesmo sobre coisas indifleientes.

18. principia a ler serenidade quando lhe 
' faliam.

I!). Incommoda-se ao conhecer que as da' 
mas 0 traiam como se fòra ainda menino.

20. Convence-se do merecimento propilo 
e dc seus alradivos phvsicos.

21. Como tem necessidade de se admirar, o 
espelho para elle c o movei mais precioso.

22. E’ um phiiancioso insoífrivel.
23. Em sua opinião nenhuma mulher é 

digna de possuiTo.
24. N’um momento de descuido cac nos 

laços, que 0 amor lhe lança.
2o- A fatuidade doslroc-lhe n’uin mo­

mento relações contrabidas.
26. Trata com rude altivez 0 objecto de 

seus galanteios, corno se a pobre joven devera 
julgar-se orgulhosa por ter sido preferida.

27. Enamora-se d’outra mulher com .0 
unico intento de (dirigir a que abrudonám

28. Soffre umas doidices que lhe causa,n 
tanta bumilh ção como perrice.

29. Desdenha dc todas as mulheres tm 
particular, c do sexo femenino cm geral.

30- Toda a conversação respeito a.matn- 
monio o infastia e incommoJa.

51. Casa-se.



Preço dos rjeneros cereres no mercado 
de 13vaga cm 5 de Fevereiro

Trigo. ........................... alqueire 900
Milho branco............ . . . • << 420

« amarello. . 400
« alvo......... 6oO

Centeio ...................... . . • -^4 550
Feijão branco............ . . , , ,iC "00

« vermelho. .... 750
<í rajado . . . . . . *4 600
a fradinho. . . . . . G 450

Painso. . . . ..............  . , , . ., . 44 400
Balatas.......................   . .... » 26o

NOT[CIAS ESTR ANG EIR \S.

O Times publica um despacho telegranhi- 
co qne recebeu de Vienna com data de 26, 
c diz assim: «A Rússia propõe que os pre- 
« liminares de paz sejam assignados em Pariz. El- 
« la manifesta também grande desejo de concluir 
« a paz o mais depressa que possível seja.

Depois diziam de Pariz pelo Iclegrapbo ■ 
submarino, que o governo francez havia esco-j 
Ibido Londres para logar das conferencias, po­
rém que o governo inglez as queria antes feitas 
en Pariz. São capazes de fazer uma compli­
cada e demorada questão d’isto; e nós anciosos 
pela conclusSo da guerra que não faz bem a 
ninguém.

As hostilidades foram suspensas, portanto 
ngoia ê escusado esperar feitos dc armas. Mas 
no entanto podem ainda apontar-se os anterio­
res á suspensão, tal como os de Scbaslopol aon­
de continuava o fogo de parte a parte, tendo 
os alliados feito saltar duas dolcas.

No dia 27 chegou a Marselha o Hydaspe 
com noticias de Constantinopla, que dizem ter 
dado á costa nos Dardanellos o transporte in- 
plez rfpollo, e que o capitão se suicidara fa­
zendo saltar os miollos.

Paiece que Goilscbakofl’ será do novo no­
meado governador da Polonia.

Eis aqui o que diz o Leão Hespanhol 
■vindo boje :

A Gaceta publica boje a seguinte parte 
■lelegraphica :

Variz, 23. — O Jornal dos Debates diz 
que a Rússia dá ao quinto ponto uma inter­
pretação, segundo a qual se julga antborisada 
a apresentar também uma conducção especial. 
Paicce que apoiada neste fundamento, pedirá 
que a Inglaterrajião pos-a forttilicar Heligoland. i

As esperanças de paz augrneotam.

Berlim 25. — Publicou-se oflicialmente 
cm S. Pelrsburgo a aceitação das propostas 
audriacas, dizendo-se que a principal condição 
ó a neutralisação do mar Negro, que será 
garantida por um tratado entre a Rússia e a 
Turquia. A Russta está disposta a conferenciar 
sobre as demais questões.

Publicação Litterai ia.

O MURMURIO.
JOHN AL L1TTERA RIO E 1NS- 

TRUCTIVO.

Sahiu áluz o 3.° n.” deste jornal. 
Assigna-se e vende-se, na Rua do Far­
to n.°2—e no escriptorio da redacção 
do Moderado, Rua Nova de Souza n.’ 25.
— Preço da assignatnra por auno960__
com estampilha 1:080. Por semestre 480
— com estampilha 540 — Por trimestre 
240 — com estampilha 270 —Avulso 5o 
rs-,

ANNUNCIOS

|7elix coelho de Araújo Ribeiro ne- 
1 gociante desta cidade, não poden­
do pessoalmente agradecr aos ill."”s 
ex.m°' snrs. que se dignaram honrar 

i com a sua presensa o funeral de seu 
■ finado filho Domingos Coelho d’Arau- 
jo Ribeiro,, o faz por esta manetia, 
esperando desculpa de o não fazer pes- 
soalmente. (50)

João de Paiva da Costa Leite Bran­
dão, não lhe sendo possível, por 

em quanto, agradecer a todas as pes­
soas que o honraram com a sua ami­
zade procurando-o por occasião do seu 
ultimo encoimuoilo desande, o faz por 
este meio, protestando fazel-o pessoal­
mente logo que possa. (5 1)

HISTORIA UNIVERSAL.
, POR 

C c z a r C a n t ú .

Ã empresa d’esta publicação faz sa­
ber aos snrs. assignanles que re­

tirou o seu deposito , e correspondên­
cia , por falta de contas, ao snr- Do­
mingos José Vieira da Cruz, ao qual 
se tem pedido e continuam a pedir que 
as dar, para evitar qualquer procedi­
mento judicial contra aquelle snr. 
Por isso os snrs. que quiztrem conti­
nuar a receber os cadernos, pagos no 
acto da entrega, terão a bondade de 
os procurar, no praso de 15 dias, em 
casa do snr. Joaquim José Antunes da 
Silva Monteiro, unico representante 
da empreza nesta cidade—Escriplo- 
rio Commercial, — Rua de S. Lazaro 
n.“ II A — por que d’aquella data em 
diante se diminue a tiragem, e só .se 
conta com os snrs- que reclamarem 
a continuação da sua assignalura , não 
se satisfazendo as reclamações poste- 
riormente feitas. (5'2)

4 nlonio Alves Martins desta cidade, 
fv previne que se acham penhorados 
todos os bens que possuia Domingos José 
Alves d’Almeida, da freguezia de La­
go, julgado de Amares, na execução 
que lhe movia Pedro Gomes da Silva, 
hoje, o annunciante, achando se a exe­
cução competentemente registada; 
e por que lhe consta que o filho do 
dito Almeida, do mesmo nome e fre­
guezia, pertende vender parte dos mes­
mos bens por issó faz este aviso para 
que ninguém contracto com o dito filho , 
sobre os ditos bens, nemallegue igno­
rância e boa fé. (531

Precisa-se, para uma casa, de uma 
senhora que tenha pouco mais ou 

menos 50 annos, que seja pessoa bem 
educada e de bom viver, tida e ha­
vida por tal, que saiba ler , bordar, 
e talhar qualquer roupa de senhora, 
que é para ensinar e educar umas 
meninas. Quem estiver nestas circuns­
tancias queira dirigir-se, nesta cidade 
a casa do illm.” snr. Antonio Lopes da 
Silva, na rua de Santo André, qce ahi 
lhe dirão quem a pertende. (45)

V!’esta typogrnfiá compra-se o 1.
11 Murmurio.

n.

4 ssigna-se o « Moderado >■> no Rio do 
\ Janeiro, em caza do snr. Manoel 

Ferreira Portella, rua das Violas.

Onein quizer comprar um piannode 
6 oitavas falleno escriptorio deste 

periodio. [4C]

JOÃO CAMILLO JUMOR,

RUA DOS ANJOS, N.” 248 LJJ LISBOA.

Incumbe-se na cidade de Lisboa, 
do seguinte;

1. ° Promover lodos os negocios que depen­
derem das Secretarias d  Estado.*

2. ’ Recursos para o Conselho, d, Estado, Su­
premo Tribunal de Justiça, e Relação.

Dispensas, e expedição de Breves da Côr- 
te de Roma, e Nuncialura ; Ordenação de Clé­
rigos, e mais dependencias no que loca ao E.i- 
clesiaslico.

4.’ Negocios em todas as Repartiçôer de Ad­
ministração e Fazenda.

b.” Provimentos de Igrejas, Mercês honorificas! 
e Encartes.

6.“ Questões Judiciaes.
Demandas que não se teuham promovido 

por falta de meios, adiantando-se o dinheiro 
para despezas.

8. ° Arrematação de Bens Nacionacs, e de 
puaesquer rendimentos do Estado, perule o 
Thesouro publico.

9. ’ Approvação de fianças dos cxactores de 
Fazenda « do ajustamento dc contas dos mes­
mos exaclores, e de Corporações que tenham 
de as prestar perante o respeclivo Tribunal.

10. ° Cobranças de rendas e dividas.
11. ° Administração de casas vinculadas , o

de outros bens. <
12. ° Compras e vendas de Propriedades, 

Mercadorias, Acções de Companhias, ”e Papeis 
de Credito.

13. ° Despsehos nas Alfândegas.
14. ° Empréstimos sobre Penhores, Bens 

de Raiz, Papeis de Credito, e quaeoqucr outros 
objectos.

15. ° Descontos de Letras.
16. ° Negocios fóra da Capital nas terras 

onde tiver correspondentes.
17. ° E finalmenle lodos os mais negocios, 

e transaeções que se oilerecerem.
tO" N. B. Aos Correspondentes que hou­

verem nas difterentes terras, como em compen­
sação . serão iractados na Capital graliiitamen- 
te (quanto ao trabalho) os negoeiosque lhesforem 
proprios; bem como, serão encarr egados d‘aquel- 
les que tiverem de ser iractados nas suas lo­
calidades, de que lhes resultarão os respectivus 
i nteresses.

Confeitaria de Pierre Fie'.

A cha-se este aceiado estabelecimen- 
rlto, no Campo de Santa Amtan’ 
66 aonde se encontra uni variado sor­
timento de bom doce, entre o qual 
se acham as seguintes qualidades! 
Biscouto da Rainha (arraiei) 280 rs. 
Idem fino superior ...... d.° 240 >>
Idem ordinário.............. .... , d.’ 160 o
Confeitos finos .. ...................d.“ 32o »
Amêndoas..................................d.° 240 »
Chá de superior qualidade a .... 1100 

/Auem quizer comprar qm fòro de
5.100 rs. annuaes, pagcd nesta cida­

de, filie nesta lypographia com Joào 
Baptista da Costa Aranjo , para com el­
le tractar.

lyp. de A. P. dc S. Pederneira.
R.ua Nova de Souza n.“ 25

R.ua

